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TÍTULO: Servidão e liberdade na Ética de Espinosa 

 

I – OBJETIVOS 

 

 Análise histórica e textual das partes finais da Ética com o objetivo de 

compreender as inovações espinosanas no tocante aos conceitos de servidão 

e liberdade. No seminário, trabalhar a questão da superstição religiosa e seus 

efeitos políticos. 

 

II – CONTEÚDO 

 

Curso Expositivo: 

 

01. Apresentação das linhas gerais das Partes I, II e III da Ética. 

02. Análise do Prefácio da Ética IV. 

03. As partes finitas da Natureza e os afetos passivos. 

04. A servidão como impotência para moderar os afetos passivos. 

05. O conflito passional. 

06. O saber certo do bem e do mal: razão e afeto. 

07. A liberdade do homem racional: a virtude da mente. 

08. Análise do Prefácio da Ética V. 

09. Movimento da interiorização. 
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10. A liberdade como aptidão para o múltipol simultâneo. 

11. O amor intelectual de Deus. 

12.Felicidade e eternidade. 

 

Seminários: 

 

Análise do Prefácio e do Capítulo XX do Tratado Teológico-Político. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas e seminários. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

 Seminários 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Trabalho e seminário. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA 

 

 

Espinosa 

1) Obra completa existente na Biblioteca: 

Benedictus de Spinoza Opera quotquot reperta sunt, edição de Van Vloten 

& Land, Haia, Nijhoff, 2 vols., 1883. 
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Spinoza Opera, edição de Carl Gebhardt, Heidelberg, Carl Winter, 4 vols., 

1925. 

 

2) Traduções da Ética 

 

Em português 

Ética. Tradução de Joaquim de Carvalho (Parte I), Joaquim Ferreira Gomes 

(Parte II e Parte III), Antônio Simões (Parte IV e V). São Paulo, Abril 

Cultural, várias edições desde 1972. 

Ética. Tradução de Joaquim de Carvalho (Parte I), Joaquim Ferreira Gomes 

(Parte II e Parte III), Antônio Simões (Parte IV e Parte V). Lisboa, Relógio 

d’Àgua, 1992. 

 

Em espanhol 

Ética demostrada segúb el orden geométrico. Tradução, introdução e notas 

por Atilano Dominguez, Madri, Trotta, 2000. 

 

3) Bibliografia em português 

Lívio Teixeira, A Doutrina dos Modos de Percepção e o Problema da 

Abstração em Espinosa, São Paulo, EDUNESP, 2002. 

Victor Delbos, O espinosismo, São Paulo, Discurso Editorial, 2002. 

Giles Deleuze, Espinosa e os signos, Lisboa, Rés. s/d. 

Antonio Negri, A Anomalia Selvagem, São Paulo, Companhia das Letras, 

1993. 

Luiz Machado de Abreu, Spinoza – a utopia da razão, Lisboa, Vega 

Universidade, 1993. 

Lia Levy, O autômato espiritual. A subjetividade moderna segundo a Ética 

de Espinosa, Porto Alegre & L&PM, 1999. 
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Marcos André Gleizer, Verdade e certeza em Espinosa. Porto Alegre, 

L&PM, 1999. 

Marilena Chauí, Espinosa. Uma filosofia da liberdade. São Paulo, Moderna, 

várias edições desde 1995. 

Marilena Chauí, A nervura do real. Imanência e liberdade em Espinosa, São 

Paulo, Companhia das Letras, 1999. 

Marilena Chauí, “Servidão e liberdade na Ética IV “, São Paulo, Discurso, nº 

22. 

Marilena Chauí, “A idéia de parte da Natureza em Espinosa”, São Paulo, 

Discurso, nº 24. 

Marilena Chaiu, “Laços do Desejo”, in Adauto Novais (org.), O Desejo, São 

Paulo 

 

4) Bibliografia estrangeira (introdutória) 

P.F. Moreau, Spinoza, Paris, Seuil, 1975. 

Stuart Hampshire, Spinoza, Madri, Alianza Editorial, 1982. 

Filippo Mignini, Spinoza, Baril, Laterza, 1983. 

Emilia Giancotti, Barusch Spinoza 1632-1677, Roma, Riumni, 1985. 

Roger Scruton, Spinoza, Nova York, Oxford University Press, 1986. 

Alain Spinoza, Paris, Gallimard, 1986. 

Victor Delbos, Lê Spinozisme, Paris, Vrin, 1964. 

Errol E. Harris, The substance of Spinoza, New Jersey, Humanities Press, 

1995. 

 

5) Bibliografia estrangeira avançada 

Martial Guéroult, Spinoza. I Dieu. Paris, Aubier, 1968. 

Martial Guéroult, Spinoza. Il L’âme. Paris, Aubier, 1970. 
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H. A. Wolfson, Spinoza – unfolding the latent processes of his reasoning, 

Cambridge, Harvard University Press, 1967. 

Edwin Curley, Behind the Geometrical Method, Princeton, Princeton 

University  Press, 1984. 

Giles Deleuze, Spinoza et lê problème de l’expression. Paris, Minuit, 1968. 

Laurent Bove, La stratégie du conatus. Affirmation et résistence chez 

Spinoza. Paris, Vrin, 1996. 

Remop Bodei, Geometria de lãs pasiones. Miedo, esperanza, felicidad: 

filosofia y uso político. México, Fonde de Cultura Econômica, 1995. 


